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ｉ ｾ＠ PagamenlO aàiant_ 

Toda e ,\ual\juer corre:ipollllen· 
ci;1 seja dirigida ao nosso escripto· 
rio. acima mellcionado. 

como aljllelles mestres , mllilo se I a inOuellcia da myLhologia: a ..... 
ufanam de ser pat03 !!... I cola cl.assica, ｰＰＮｩｾＮ＠ tem perfeita 

E o que é mais 1";lr,1 adruirar é, aoalog.la com a ｉ､｡｟､ｾ＠ _ do medo, 
que taes genios não sabem que I d? (e,:,che. da super,tlçao. da obe­
silo imitadores do. chapistas Vic- dlencla cega. AVISOS 

Finalisando-se com o tor Hugo e D:\lzac !!"... Esta original extlavaganeia, 
portanto, chamada a ldéa No.a, 
é a febre e o delirio que annuncil 
a passagem da lilleralura adoles­
cente para a Iillcratura viril. 

presente numero a men- A litteratllra. crllno bem o diz 
salidade de Maio, roga- o notavel critico já citar!l). atra· 

vessa uma época tle transiçflo: a 
mos ás pessoas que ain- /lova escola é incipientt1. eslá 
da não slltisfiizeram as )ríncipianllú d se orl\allizar. 
assignaturas do correIí- Natura ｾ｜ｏｮ＠ (uât sulll.'--';;. 

te mez e as do de Abril tudo é gradual: as lransições 
fazerem-nos o especial não pódem ser ｲ｡ｰｩ､｡ｾＮ＠
obsequ O de entrarem Assim COI!1I) o zoophyto. o ani­
com as quantias res- mal-planla. é a Ir,ln"içào ｾｬＱ｡ｶ･＠
ｰ･｣ｴｾ＠ vaso de vegrtal para o ｡ｮｩｭｾｬＮ＠ ｡ｳｾｩＱｬｬ＠

Ｍ ＡＡＭｾｾＭｩＡｩＢＡｾｾｾｾｾＺ］ｾｾＡ＠ tambem a nova escola. que ti uma 
ｾｆ＠ ｮｨｾｩｳｭｯ＠ e de rea· 

. Rogamos aos Srs. As- lismo, é a ｉｲＳｉｬｳｩ｣￣ＰｳＱｬＺｬｾ ｟ ｓﾭ
slgnantes que, no caso cola romantica para a realista. 
de não rece berém os 
numeros de nosso jor­
nal, como tem aconte­
cido com alp.:u'lls, nos 
enviem. por escripto, á 
rua da Paz n. 7 ou á 
typographia do -Jor­
nal do Commercio, as 
suas reclamações, a fim 
de evitar difficuldades 
aos proprietarios d'esta 
folha. 

COLLABORAÇÃO 
Oa'igeDl dn Id{'n ｾｯＢｮ＠

No senlir do Sr. .\ntonio En­
Des, a Idea Nova origina-se da 
influencia de Victor lIugo e de 
Balz .. c. 

l\las a mór parlo do seus ､ｩｾ｣ｩﾭ
pulos. uã6 podendo ser agtllas. 

A egcola ｣Ｑ｡ｾｾｩ｣｡＠ foi a inCallcia 
da Iilll'ralura ; :I romanlica, a sua 
adolesrellcia; a realista e a ｳｵｾ＠

virilidatle. 
Sabemos ｬｯ､ｯｾ＠ que em chegan· 

do o homem 11 puberdade. ardo 
em Cebre. delira, cOlllmNtr <,xl!'a­
ｶ ｡ｧ｡ｄ｣ｩ｡ｾ［＠ é a a,loh'"cf'llt'ia qllP 
cede o ｾ･ｬｬ＠ logar iL vi, ilidad .. : f'is 
o que succede ｾｯｭ＠ a lciell Nova. 

A ,·irilidade. como o ｉｉｩｾｳ･＠ ti 

"on usino, ti a irlado do pl ｬｩ｜ＧｩｾｭｦＩ＠

e das dc"illusOes: a IlOY3 e"'·"\.I. 
ql1e só se inspira na realidade, 
tem , !lois, completa aoalogl3 
com a idado viril. 

O roman lismo Ó o ｣ｬｬｬｨｵｾￍＺｉｾｭｯ＠

religioso e ･ｾｯ ｬｩ ｣ｯＮ＠ a ･ｸｾｧｰｲＺｬｾ￠ｯＮ＠
a sen tilllcnl;"ld"de requlntal"': a 
cscola romantica. puis. ge l)arece 
COIU a adolcsccnda. 

O classismo é a ubrrlil'llcia cpg;r 
dos preceito, du papai i\ristotelcs. 

ELOYSIO P AULICKII. 

(Continúa) 

ｾ ＭＭ

góe& 

Luiz Pires ...... 
E' I'xcu,ado apresentaI-o I!.0r­

que de lã.) conhecido que elle., 
já é ccl nhecidtl tlemai&. 

E' poeta, P u.< -o"': SãO,_D_I _ _ 
phrase do Carlus de Farl.C1-
• uns seres divinos en­
voltos em seres huma­
nos.> 

Não cpoteslaffios, nem pOmos 
dUVida em acreditar que os p,tS­
l'IS habitem esphera,; pm"e­
glarlas, -ó ､Ｇ･ｬｬｾＮ［Ｎ＠ e qU!! 11 Pio 
te. V3 lambem fórnHH numero 
1I'(" sa urehes lra fUrln l)s.1 de es-
1'llllUU:iUS e habuls ideadores, 
"uj, f:lllnd a é vrtl lllbida a lo­
ti " ti" qUt lIã,t li Ｇｾｲ･ｭ＠ Ih) era­
u!!. UIlS vtJlrõcs de c1l1stosas, 
e n.,luraés ｩｬｬＧｰｩｬＧ｡｣ﾷＩ｣ｾ＠ ... plleti­
cas, c.,lá elarc; c, us pbtls pho­
r. s, quel\l dizer, IIS loe;ul .,res 
de vlúlão, viol." cavaqu 'uhtl • 
machete. as-illl como nó.;, hão 
p"JCIIl l'rctcuder entrada nOI 
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apn'tOIO' seliue, .. c de IUlllbran­
\eS d.1 fidalguia poeLlc:.l, por (; I­
Lar·lhes co ｮＮｳ｣ｾ･ｲＮ｣ Ｏ［ＧＩＬ＠ e I, n.­

ｴ･ｾＡ＠ I:snc ' a . 

R' IsLo u que uS Ou ' o' li p­

La dllem quaudu eslão em con­
IaCIO c,l m :.Igum ｰｲ ｾｬｲ ｵ Ｇｮ＠ lille · 
rano. 

Cumluda desrj Imos bller 
palmas â' porIas d .s luzidos­
leres divinos, e peoelrar, 
ainda que aus eoc,lolroOes, no 
meul dess .. ahy.mavel loz, e, 
, ob a . UJ 1Il0lueocia 3cceorler 
a t och:L da 11 ,1', Inlrlhgcn­
cia, apl g.lda dr de o ｯ｡ｾｃｬｬｮｰｯﾷ＠
Lo da ｲＺｬｾＧ［ｃｊＬ＠ ova., pl1r 111-
bilar a I, m . I, 

Tud •• \ Iv 

S;,ibalO LoJ 'l que, brevemen· 
le, o Sr. Araoj u di Iribolf:' os 
ｾｾｵ［＠ M a,cL7"'l.g '3.PS, livro con­
lend u 500 ｾＨｬｮ･ｉｉｬｓＬ＠ ooM. por 
e'pecia l r,I \"", ", r. Luiz Pil es 
responrle áqut'II ,' Iggr;""l que o 
ｰｯ･ｬｾ＠ Ihp a l"du . 

ROMUALDO 

agigantando-se, derrama a elali. 
dade lia mata. cnjos ｾｮｬ･Ｂ｡ｬｬｯｳ＠

dei um a luz desenhai' no ebio 
figuras extl'aonlinarias. 

Alêm 00 mt>io da Olaya é SiD­
cera uma lagOa, qlle parece am 
lençól de ai vos Iyrios que oscil. 
Iam ao cicio da viração, 

O T ubnriio Agrada vel ó o das noiles de De. 
Enlre ｵｭ｡ｾ＠ monlanhas correm zembro, quando a lua choia da a 

duas liras d'aglla : uma é o Laran· leve IlIz que é admirada pelo povo 
geira olltra é oPa. a-Dous, cujo agresle que descança nos terrei­
junlamento form a o rio Tubarão ros o corpo faligado o moreOG 

ESle,com sua correnle arrojada, pelo ardores do dia . 
form a.no' rochedo que encon lra, Urna viagem pelo rio em lima 
ca tadupa' enorme-, onde as agua d'e sas noites, alimonta o corpo e 
e pum. 01,', 11 "urr.m ｣ｉｾ＠ ",n\ohe o e,pmto 

' hl adl ule, )u11Io a< emboCo\- Ao 010 do tac Iln r mo u. agua, 
､ｵｲｾＮ＠ <lo Capl\ 11 u do Rraço ｩｉ ｟ ＨｬＭＫＭＬＢＬｾＬＮＬＬＡｲﾷ｡＠ e pantadas de apart'cem 
'orte, ella ｾｴｬ＠ '110- • ordeira c'iit1-e a lirari'a m ritlma. tIO orgall 

eoolioúJ 
Di 1 ser ' 
ra Ilo rgr r 
p 

ｾ＠ D-:J,- QUO confnodem· e COlll 

IIIJ bel!, es- amar ｉｉＢｉｉｾ＠

S mpre e Ilncontra c se UI 

" -"rvaodo 10 IIlarldadcs ate que 
apl ｾ＠ ('nt·l- C a Ihhia de Santo !.a· 
luolO dll , ｬｪｏｾ＠

ｾ ､Ｈｬｳ＠ 03S- As planicie 
,th'.cfl,s 

flbll ho col.H 
que o Illargeam O'ahi ｬ｡ｮ￧ｾＭ e o olho, p».a 

em hori-

Não re,la duvllJa oeohulllJ 
que, cnda os poela os "erda­
delros pinlure de ludo o que 
60, nle c du que não c ,'ê, 
del'eri 10 ser lOeoos ｯｲｧ ｵ ｬｨｯｾｯｳ＠

e mai' COrleI,! :i no Iralo; e de· 
poi, que o'uo ' seres divi· 
nos lIão a. cn l bem Lal pec­
eadu. 

OUI'imos, ha dlil ' , UIO puela 
dlter qlle-não se ga Iam Pd I. -
Ha inuleis com p'pirilo Ocos, 

E e la 1.., 

E na roda c6lal'a UIIl dClllÍs· 
La , (mas não o Leupuldu), UIO 

dooU.la IIUel allu ... 

Ah I Luiz Pires 1... 

são de lima fert ilidade nervo a;, L-. ＧｾＬｾ＠. , ｟ｾ｟＠ _ ｉｾ･ Ｌ＠ tl"Se Vil u, .. 1""1 
ali enconlr ｾＭｾＡＺ＠ - ' 1íerculeas pe- zonles, 
robas, canpleira e aririb:is, e im-
men idades de arvore. seculares, 
qlle perdem-se na exlensão mono­
lona ､ｾ＠ mal:! virgem, 

O Plrilnba , é um ca mpo exlen­
is imo, verde e bom. 

A ca 'as que em linhas qlle­
brada vào margeando o rio, são 
de um syslelll3 pobre. mas agra­
da vel e na maior parte cobertas 
de ardó i-. 

na na margem dirf'ita uma 
,'illa, cujo aspeclo C quasi como o 
de uma laba , em que o alra o pa­
rece nascer. 

Especlaculos naluraes e subli­
me • admiram-'tl n'aquellas pai­
ragens. 

Dello é O da In nh:1 qnando O 

H. BERLINI!.. 

l!!Ioneto 

" PBSTI 
E. pP.1 .t oças pcrdu1as na ､･ｾｧｲ［Ｔ￧｡Ｎ＠
o ar da IIherdadu t"u nlo ｲｾｳｰｩｲ ｯＮ＠

I. h tlJ u Vl'J II- UIn anllGtl qUtl m·abrólç .... 
10011ohJ- e ､･Ｓｰ･､ ｾ＠ n'um ｾｵｬ ｰｩｲｯ＠ ! 

" f>jo um pobre sem (orç. s, ' em alen to, 
prq:,trad ... ))tda atroz c plSdtlmlío1 
010 teOdl) por nuglllha, um ah mnnto. 
scoto o somno da mlseraa que dur'Di. 1 

P"ece Incrivrl! N'uma lporra de chrlstio t . 
oodu tcdos ous amamos conu,) ,rm;}1.)1 
Di .. se ｨ｡ｾｴ ｵ･＠ o pendio Ja caridade. 

Centenas de eXlstenciu Cd p"rdeodo, 
t a p t!,lt! StJbraoct!ira 50! eitt!ndl:odtJ, 
､ ｃ Ｇｬ｡ｾｴ｡ｮ､ｯ＠ ｣ ｲｯｾｬｭ ｴＮｓｯ ｴ ･＠ U'lna ci Jade 

SOLAMO. 

ｾｬ｢ｵｦｄ＠ do. 80108 

C'J mpleturnm nOR dias 
12 e 13 do corrente 22 an­
nos ｏ ｾ＠ ｮ ｯｾｳｯｳ＠ ｰ｡ｲｴｩ｣ｬｬＱＸｲ･ｾ＠
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amigo,; e n"'t.'lgnantes JOl'é 
Pedro DUoII'Ie Silva e Anui· 
bal Mongll i I hott . 

A Manhã, felicitRnrlo.o!l, 
6Rt,toi talllen te /)1'; cerra em 
um rloco !\llIplexo de Rmi­
lI.ade. 

ｾｬｬｲＧＭ［Ｚ ｬｲ＠ ＭＺｕｾＭＭ Ｍ

4 :nvnqulnho ... 

ｂｲ｡ｾｯ Ａ＠ .. temos pela vanguar­.a !. .. 
Tento e mãos á obra, 
A M atllul não deve apagar o 

fogo do seu enthllsiasmo, e para 
lostental-o concorremos com al­
guns cavaquinhos. 

Fulminar o indifTerentismo que 
descança sobreI tudo o todos, é 
missão que cabe ｾ＠ todo aquelIe 
qlle sente girar-lhe no organismo 
o vigor !le um sangue novo, quen · 
le. 

Tocamos no amago de um 
Bart'iga Verde quando alludi· 
mos a certa authoridade ecclesi· 
astica, que importa I 

Não disse alguem que o ho­
JIIelll perante ou tro homom deve 
fall ar em pé e bem á pru mo? 

Então ... 
Não fallamos nós a um padre, 

e ･ｾｴ･Ｌ＠ pelo facto de trajar batina, 
deixa de ser homem I 

Não, tres vezes-não.! 
Si ti jovcn o tal BarTiga Ve,'­

de , benzelUo'-nos: 
Padre, Filho c ESpirito Santo. 

Um velhll beato não é cousa de 
admirar ã gente, porque, afinal 
de ('oolas, co m a velhice vem · uos 
qualquer mania; mas ｾｭ＠ ｭｯｾｯ＠

caróla, Santo Ocos! ... e de arrt­
piar ca oello ! 

Ora Sr. Ba'" igã .fe,'ue, dei­
xe de 'andar frequentariTIo õ lne; 
"wl'ilmo, o allie-se cá ás nossas 
fileira s. onde não encontrará ini­
migos do ｣ ｨｲｩ ｳ ｴｩ ｡ ｬｾｩｳｭｯＮ＠ ｭ｡ ｾＮ＠ ba­
ｬ･､ｯｲ ｣ｾ＠ incançavels do cathollcls-

ｾ｡ｮ｢ａ＠

graças a Oro.i pllr ler feilo viver 
u marll uez de Pombal. 

Deixe-se de <tOerer puxar-nos 
ao confessionario, por(lua isso de 
agua benta é como presumpção: 
cada ')nal toma a que quer. 
. Note: ás vezes vê-se ná igreja 
um typo todo contricto, a bater 
fortemente no peiCo, ou lima a 
passar rdigiosamento as contas 
do rozario que costuma Irazer ao 
pescnço, e no entanto o que fazem 
q ua ndo voltam á casa ' . 

Espancam os escra vos, 011 ne· 
gam um:l migalha a um pobre 
rão,inhn llue ｧｾｮ･＠ faminto em 
derrcllor da mesa! 

E' assim Ijue 50 cumpre a letra 
do Evangelho 7 

Ora bolas .. 
Bom provei to e .. ｲｬｯｭｩｮｾｳ＠ vo­

biselml, flllr"iga Ve"de, porq ue 
o leitor pas a commigo a outro 
assumpto. 

• • 
Com o rijo vento snl que tem 

sop rado, ｾ･ｮｴｩｭｯﾷﾷｮｯｳ＠ fri o com o 
proprio gôlo. 

Comtudo, o calOr de lima gran­
(Ie ｳ｡ ｴｩ ｾ ｦ｡ ￧Ｚｩｯ＠ publica chego 11 até 
nOs: a inauguração do e,cri{ltorio 
ceutra I das loterias. 

Graç,3s, mil graças. Sr. Ame· 
ri co: ac.l bais de ｵｵ ｾ ｲ･ｴ｡ｬＧ＠ a perpe­
tuid ade de nossa felecidade. 

A indcpenllellcia dos ca thari­
ｄ･ｮｳ･ｾＬ＠ já nào ti um mytho . 

O vosso plano expressa a con-
cepção de uma g,·ande idéa. 

Cem contos' 
Meu Oeos ! ... quanto conto ! .. . 
Ahi estil porque houve musica, 

braços ve"gados e cmbaodeira­
mento. 

A consa parece ... grossa! 
E si tuuo enriqnecer, que des­

astres ! 

Nem mais laranj as na praia, 
ellXflvas lia banca. e ovos no mer­
cado. 

Emhora ten ha cessJdo a ftllll'e 
IDO romano. II t , I re .. o de amare a, Ouos mor r,I .... 

Não somos suslentador, nem fome, porq:le quem li rico e tra­
idollto do alhoismo, mas damos I balha li asno. 

«) Irabalho é lá para 05 burros, 
porque estes lêm mais força do 
que o homem. 

E aproveitem lodos: ｾｏｏｏ＠ réil 
ＭＱＰＰｾｏｏｏ＠ !! 

E' o que diz a tabella do os· 
criptorio. 

Extracção a 26 de Junho E' 
tambem o que diz a tabetla. 

Esperem todos a ultima pala­
vra: cada bilhete d(l espera custa 
dous paos. 

• . .. 
Quanlo á febre amaretla, é ge­

nero que compra-se actu"lmenle 
por qualquer de>. réis de mel coa-
do.. ,'\, 

Importamos "tY1.nas semenles 
que produziram com ligeireza, 
pois que o terreno estava promp­
to a recebeI-as. 

Lixo, muito lixo, que eutão 
ha via PllI deposite., favoreceu a 
germinação. 

Devido a abundancia ,10 artigo, 
lem sirlo nota vel :I exportação 
para ｾ＠ ... eternidade. 

Quatro , dwn o at'· ,el:; diaria­
mente. 

Estenda-se por sobre o manto 
da Providencia: as co nsas estam 
simplesmente assllstadoras L . . 

Cautela e ... cognac. 
CORNEI.\US . 

» 

DECLARAÇÃO 

Loteria. da Provincia 
Associação enll'e os 20 socios 

aoa.ixo,cujns numeros sào: 75\81, 
ＷＵＴＸｾ Ｌ＠ 75483, ＷＵｾＸＴＬ＠ ＷＵｾＸＵ Ｌ＠

75\R6, ＷＵｾｾＷＬ＠ 75488. 75489, 
75490. 

Ulympio Barbosa , Manoel Pam­
plOllil, Manoel Guimarãe;;, João 
Mentlnnça, Francisco MeslJuita , 
Luiz Pinto, Sarlpião de Oliveira , 
Ernesto Viegas. Antonio Freyes­
leben, Fan"to Werner, José Si­
mas, S. ｓｩｬｏｾｾＬ＠ E. ｓｩｭ｡ｾＬ＠ Julita 
Simas, A Simas, Ju,i\) Peixoto, 
Germano Wendh,ulsen, Amelia de 
Frag I, 1ll'igiJo & Izelti , Pedro da 
Sil ve;ra. 

Desterro , t:.i <te M lio ua 1896. 
-O U61)ogit:l

7
riO .'tI alloel ela SII"/J 

Guitna' ·ãcs . 
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ｾ｡ＺｮＢＧａ＠

Ｎ ｾｬ｢ｵｕｬ＠ do bonle",' IIlu trea 

ｾｨ＠ 'OEl .\STONIO Ｎ｜ｊＮ｜ＧＮ｜ｮｴｾ＠ DE ａｾｴＺｮＺＨＩｯ＠

Ah'a n;,< de Azeletlo foi mil embryào phenome­
nal. puis ;, rapacidade physica não eOl'respondia a 
IDentalidad e, 
ｾｯ＠ dl'senvoh' ifllt'nto da5 pelala, !' tragou-se o 

emhr) :io, 
S. LOSTAD.\ 

'I, UASIlRt: HERCULANO 

Nascido do povo, educado entre o povo, in unado 
pela nura rli,'ina da liberdade, em pI' O de que pug­
DOU em apertado cerco, Alcançada ella, abandonou 
a arma conqui,'- lrn ... 

Reconcentrou- , enl'olvido no pó dos archiYos 
pubticos,manus8ando rnanuscripto ' obliterados e ai- I 
rarrabios, para, como esteio" munido com a critica 
acerada e correcrão de linguagem, pugnar polas 
imllluniúadcs lIIulli cipaes e patentear a veracida 
da Hi'loria patria, a "e,pei to das crenças pop Iores I 
a qnaes afTrontou com ° denodo privat' Y'J do sel1 
rispido ca racter, pelo que mais ｾ･＠ cole r,' \, c mOI 
historiograpllO classico, 

Desterro q - '13 

Ln IRO J').r; llI: Au:, \;,," I 

Patria ! 1'\0 mar rel'olto do infinito, 
do ' vagalhões ao gigantesco grito, 
de involla a tempes tade que pas,;ou, 
ao ribomhal' fremente das ｰｲｯ ｾ ･ｬｬ｡ｾＬ＠

- nas mãos-astro- de amOr,-oa fronte-estrellas , 
O Titan uaufragou ! 

Minh'alma 0111 leu Telll1ll8co já gosa 
A ｢ｾｬｉＢ＠ ellucação do que rc.:ato 
No Mysterio que qll'llldo .. , a ti rue abato, 
Humilho a mente minha respei tosa ... 

Tp.lemaco ser quero, e lu, Benigno, 
Sê melllor para mim, que te admiro, 
,,: VOIIC"O tão sabio, bello e digno! 

E:sas illspirações por que suspi ro 
D'l1ma alma em quiotismo fid ndigno, 
Do CI' OS me vem traler ao lOell retiro ! ... 

Comllo>ta em 29 tl e Julllo de 18(H (r.XXVIII ｐＰＸｾＱＮ｡＠
dos Transportes ｉＩ ｯｲ ｴｩ ｣ｯｾＩ＠

F'UN( . o,; O 

(' \!I111 110 DE ABREU 

I 
.\0 .1" piar n teu busto 
O' bardo do scn tim ento, 
Quo morreste qual arbus to 
Ao sopro (]'horri vai ven ... ; 

Ao contemplar a grandeza 
00 tru craneo de volcão, 
Dei xo-te ｾｬＢ＠ ,. i "IDl'ezoi , 
Um ponto rle admiração! 
Desterro, Julho, 1883. 

, Lfltl. 

VIRG'LlO VAII%.I ... . 

Uenlitl,ade 

ANTONIO DI: CASrIIO AI.n;, 

A' C ASTRO ÂLVES 

A fronte .onhadura fria pousa 
do gelad 5epn lchro sob o ｉｬｬｵｾ｡Ｌ＠
p'ra das I as tremendas de5c311çar ... 
Mu a patria, q e om pranto ｾ･＠ conso me, 
jamais p'qu('cer' o augusto nomo 

Elltrc o genio dos ｧ･ｬＱｩｯｾ＠ do Cruzeiro 
Elltm a gloria das glorias ､ Ｇ･ｾ ｴ･＠ Imperio 
UIII vulto nobre erg llell manto ｾｩ､･ｲｩｯ＠ . 
Para hUO!'a r scutnrrão no mnndo inteiro. 
E este ,' ullo subl iulado C imponente, I Cantor ti ', liherdau e serlan!'ja, 
Que é tnd .. 4ue agora se nos adeja 

de JO:ié de Alellcar-! 
HOaACIO NUNES , 

ｾｯｮ･Ｇｃｊ＠

A' OM8R," DI; FEN r.LOII 

I 
renelon, Fenelnn, ｓｾ ｭ｢ｲ ｡＠ Piedosa. 
Alma pur:! e fiel de "cos retrato, 

; ) da tgr .. ja ｓｾ＠ pio c grato, ' 
pce bll o ｦｬｬＨＧｵＮＭｴ￭Ｇｩ｢ ｵｴｯ ｾ＠ alma audQsa ! ... 

Ｌ ｐｾｲ ｡＠ um futuro IIIeigo, so rridcnte!­
Quebrou (1111' uós sua lança p"rlel'Osa 
Pará IIlo5t ral'-nos a data UllI' glorio-" 
Que o sol tias geraçóes outr'o ra encerra! 
Foi C,lsll'o Alves! E,te hcróu dos heróes 
SolJllln l1 gCllio que hoj e durme á sós ' 
. 'os iufjnitos d'estes Cêos e Terra! ... 

ＱＲＭｾｊ ｡ｩｯＭ Ｌ＠

ARTII Ull DE MaLto. 

TYi>. 00 ｾ ｊｏｉ｜ｎａｌ＠ DO cmlMERCIO. 
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